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RESUMO: Este estudo tem como finalidade executar uma revisão integrativa da literatura cientifica nacional acerca da sexualidade da mulher negra e de que forma o racismo perpassa essa vivência. A partir de buscas na base de pesquisa SciELO, publicados entre os anos de 2010 e 2020, foram recuperados e analisados na íntegra nove artigos de base empírica, sendo predominantes os estudos sobre gênero, raça e racismo. Com base na pesquisa realizada, torna-se evidente a necessidade de mais investigações empíricas sobre a sexualidade da mulher negra, que permitam avançar na tendência dominante do conteúdo produzido. Além disso, a pesquisa evidencia como a discriminação racial está presente durante toda a construção da identidade e das relações afetivas e profissionais da mulher negra. Também devem ser priorizadas particularidades das relações entre essas mulheres em vez de sua comparação com arranjos entre apenas mulheres brancas, que consequentemente reforça o pressuposto de uma cultura dominante. 
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ABSTRACT: This study aims to perform an integrative review of the national scientific literature on the sexuality of black women and how racism permeates this experience. From searches in the SciELO research database, published between 2010 and 2020, nine articles of empirical basis were retrieved and analyzed in full, with studies on gender, race and racism predominating. Based on the research carried out, the need for further empirical research on the sexuality of black women becomes evident, in order to advance the dominant trend in the content produced. In addition, the research shows how racial discrimination is present throughout the construction of the identity and affective and professional relationships of black women. Particularities in the relationships between these women should also be prioritized instead of their comparison with arrangements between only white women, which consequently reinforces the assumption of a dominant culture.
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INTRODUÇÃO


A sexualidade feminina sempre foi objeto de repreensão, carregando preconceitos e mitos. Ser mulher é, antes de tudo, enfrentar preconceitos específicos que não são da contemporaneidade, arrastam-se pelos anos afora, carregando em si um complexo processo histórico. Ao falar sobre o gênero feminino, remete-se necessariamente à história de todas as mulheres envolvidas por um silêncio que aos poucos, em processo vagaroso, vem sendo arrebatado (TRINDADE, FERREIRA, 2008).
Fazer um recorte sobre a objetificação da mulher negra é algo ainda mais específico. Neste prisma estão o racismo e o preconceito de cor de pele, presentes no cenário brasileiro há quase 400 anos, ou seja, desde a escravidão que mesmo tendo terminado há mais de um século, ainda se faz presente na contemporaneidade como forma de opressão contra o povo negro. 
Ao trazer o debate do racismo relacionando à sexualidade da mulher, dois grandes alvos de polêmicas e controvérsias são observados: a discussão do preconceito de raça, e o de gênero. Homens e mulheres vivenciam de forma diferente e desigual os espaços privados e públicos, qualificando uns de masculinos e outros de femininos, assim como a experiência de negros e brancos se distingue de modo marcante (RATTS, 2003).
O sistema político constituído através do racismo, segundo Munanga (2003), apresenta uma ideologia existencial onde a humanidade passou a se dividir em grandes grupos chamados raças, com características físicas e hereditárias comuns, sendo suporte para características psicológicas, morais, intelectuais e estéticas. Partindo desse pressuposto, o racismo consiste na ideia da existência de diferentes raças naturalmente hierarquizadas, que se definem numa relação onde características físicas se sobrepõem a características morais, intelectuais e culturais (MUNANGA, 2003).
A herança deste processo de opressão segue criando preconceitos e tabus, onde os padrões aceitos e valorizados são apenas os caracteristicamente brancos, se tornando hegemônicos e afetando a toda a sociedade, em que cada um dos indivíduos está submetido a tais modelos pré-estabelecidos. Esta sociedade majoritária torna-se responsável por ditar os padrões que regem toda a sociedade contemporânea, afirmando preconceitos e estereótipos, hierarquizando grupos sociais de acordo com sua raça/etnia, sexo, cultura ou classe social (CASTRO, 1995). 
A negação da identidade negra se constitui, no qual o perfil branco é institucionalizado como definidor de normas. Dessa forma, a não aceitação de ser negro se tornou uma reprodução social, gerando sofrimento pois, na tentativa de se encaixar no que é considerado padrão, belo e aceitável, a identidade negra torna-se negada, não valorizada e não reconhecida.  Mais uma vez a cultura dominante se sobrepõe às minorias, silenciando assim o que não deve ser considerado ou visto, e o que é considerando uma ameaça a um modelo de sociedade pautado em referências culturais brancas (TEIXEIRA, QUEIROZ, 2017).
Em síntese, esta segregação expressa a quebra do princípio da igualdade, com uma distinção ou preferência motivada neste caso pela raça a qual se soma, no caso das mulheres negras, a um recorte de gênero. Trata-se de um longo processo de discriminação racial e sexual, pois os estereótipos relacionados à sexualidade da mulher negra não se revelam de forma equivalente se comparados aos que acompanham mulheres brancas. Há um conjunto de fatores responsáveis pela produção de alienação, de isolamento e solidão, do efeito da generalização e como estes contribuem para a perpetuação da violência e do racismo para com essas mulheres (CASTRO, 1995).
Deste modo, é proposta uma análise sobre o efeito do racismo na sexualidade da mulher negra e suas consequências para a vida dessas mulheres, buscando identificar através da revisão integrativa, os significados atribuídos acerca de suas experiências sexuais e da presença do racismo em suas vivências afetivas.
Ao observar os tabus culturais e mitos inerentes à sexualidade da mulher negra no Brasil, bem como a construção histórica de sua privação de liberdade, notou-se, no entanto, a importância de mais estudos adotados sobre os denominados arranjos entre a sexualidade de mulheres negras como relevantes para ampliar a compreensão científica acerca das suas relações, ainda que observemos um sensível aumento nas publicações destinadas à temática. 	
Apesar deste frágil avanço nos conceitos de igualdade entre raça e gênero, a sexualidade feminina ainda se encontra segregada, levando em conta que a sociedade se mantém moldada pelo sistema patriarcal, cuja imagem do homem branco ocupa o primeiro lugar na hierarquia social brasileira e a da mulher negra, o último (CASTRO, 2010).
Desta forma, objetiva-se com este estudo compreender e apresentar por meio de uma revisão integrativa da literatura como o racismo perpassa a sexualidade de mulheres negras.

1 MATERIAL E MÉTODO

Trata-se de estudo bibliográfico, do tipo de revisão integrativa da literatura, com abordagem qualitativa. Esse tipo de pesquisa visa, por meio de busca, seleção e análise sistemática: descrever a produção científica sobre um determinado tema destacar o estado atual da arte e apresentar oportunidades para futuras pesquisas. Para tanto, é realizada uma leitura criteriosa da literatura cientifica, na qual são identificados e selecionados estudos, para que o perfil da pesquisa publicada possa ser delineado, contribuindo para a discussão dos resultados da pesquisa.
	A revisão integrativa é um tipo de revisão sistemática que inclui uma dimensão de categorização descritiva, bem como aspectos que apontam tendências abrangentes e lacunas de pesquisa e analises críticas que precisam ser totalmente abordadas. Além de apontar as lacunas de conhecimento que precisam ser alcançadas, é possível também através da revisão integrativa sintetizar o estado de conhecimento de um determinado assunto, incluindo a realização de novos estudos (SCORSOLINI-COMIN, 2014).
	Com a finalidade de elaborar criteriosamente todas as etapas fundamentais para a busca de evidências pertinentes à influência do racismo na sexualidade de mulheres negras foi adotada como guia a metodologia descrita por Mendes, Silveira e Galvão (2008), retratada na TABELA 1:

TABELA 1 – Etapas seguidas para realizar a revisão integrativa

Fonte: Botelho, Cunha e Macedo (2011).

	Advindo da necessidade de se delimitar a temática a ser pesquisada fora elaborada a seguinte pergunta-problema: a) Como se configuram, segundo a literatura recente, os impactos do racismo na sexualidade de mulheres negras? Este estudo envolveu uma busca sistemática na base de dados: Scientific Electronic Library Online (SciELO). A pesquisa foi realizada por meio dos descritores: "mulher negra", "sexualidade" e "racismo”. 
Como critérios de inclusão, foram estabelecidos: artigos de pesquisa empírica publicados entre 2010 a 2020, na base de dados da SciELo, com o texto completo disponível em língua portuguesa. Foram excluídos artigos cujas pesquisas não foram realizadas no Brasil, e que não respondiam ao objetivo desta pesquisa. Os filtros utilizados na realização da pesquisa foram: Coleções: Brasil; Periódico: todos; Idioma: português; Ano de Publicação: 2010 a 2020; Áreas Temáticas: Ciências humanas e Ciências da saúde; Citáveis e não Citáveis: todos; e Tipo de Literatura: artigo.
Ao pesquisar os descritores separadamente, foram encontrados os seguintes resultados: “mulher negra” com 39 artigos; “sexualidade” com 675 artigos; e “racismo” com 149 artigos. Com a finalidade de delimitar a pesquisa visando encontrar resultados relacionados ao tema proposto, a busca final foi feita com as seguintes cominações: “mulher negra” AND “racismo”, que resultou em 14 artigos; “racismo” AND “sexualidade” com cinco artigos; e “mulher negra” AND “sexualidade” com nenhum artigo.

2 RESULTADOS

	A amostra final para o estudo foi composta por nove produções acadêmicas, sendo todos os artigos científicos de base empírica. Das nove produções acadêmicas encontradas, duas delas foram excluídas por não evidenciarem conteúdos relacionados à sexualidade da mulher negra. Tais artigos, inclusive, foram os únicos encontrados com a combinação dos descritores “sexualidade” AND “racismo” sem, no entanto, abordar a temática pela perspectiva da mulher negra. Cabe ressaltar que nenhum artigo foi encontrado com a combinação dos descritores “mulher negra” AND “sexualidade”, evidenciando assim a escassez de estudos científicos relacionados à temática.
Os artigos selecionados foram resultados de pesquisas conduzidas por universidades, sendo cinco instituições públicas, e duas instituições privadas. Em relação à distribuição regional das pesquisas temos duas produzidas na região Sudeste (todos do estado de São Paulo), dois no Centro Oeste (no Distrito Federal) e três na região nordeste (no estado da Bahia, Alagoas e Maranhão). Os resultados da pesquisa e suas características gerais estão dispostos no quadro que segue na TABELA 2:

TABELA 2 – Composição da amostra para revisão integrativa (autoria própria). 
	Nº DE ORDEM
	TÍTULO​
	AUTOR​
	ANO​
	PERIÓDICO​

	A1​
	Psicoterapia, raça e racismo no contexto brasileiro: experiências e percepções de mulheres negras​
	GOUVEIA, M.; ​
ZANELLO V.​
	2019​
​
	Psicologia em Estudo​
​

	A2​
	Vivências de Discriminação e Resistência de uma Prostituta Negra​
	BANUTH, R. F.; SANTOS, M. A.​
	2016​
	Psicologia: Ciência e Profissão​

	A3​
	Brinquedos e brincar na vida de mulheres educadoras negras
	CASTELAR, M.; LEMOS, F. C. S.; KHOURI, J. G. R.; ANDRADE, T.
	2015​
	Revista Quadrimestral da Associação Brasileira de Psicologia Escolar e Educacional​

	A4​
	As relações cotidianas e a construção da identidade negra​
	FERREIRA, R. F.; CAMARGO, A. C.​
	2011​
	Psicologia: Ciência e Profissão​

	A5​
	Vivenciando o racismo e a violência: um estudo sobre as vulnerabilidades da mulher negra e a busca de prevenção do HIV/aids em comunidades remanescentes de Quilombos, em Alagoas​
	RISCADO, J. L. S.; OLIVEIRA, M. A. B.; BRITO, A. M. B. B.​
	2010​
​
	Saúde e Sociedade​
​

	A6​
	Professoras universitárias negras: trajetórias e narrativas​
	CRISOSTOMO, M. A. S.; REIGOTA, M. A. S. ​
	22010​
	Avaliação: Revista da Avaliação da Educação Superior (Campinas)​

	A7
	Humanização na atenção à saúde e as desigualdades raciais: uma proposta de intervenção​
	BATISTA, L. E.; RATTNER, D.; KALCKMANN, S.;  OLIVEIRA, M. C. G.​
	2016​
	Saúde e Sociedade


Fonte: Elaborado pelas autoras.

O artigo A1 contido na figura 2, apresenta uma pesquisa qualitativa com entrevistas mistas, na qual Gouveia e Zanetto (2019) objetivaram coletar narrativas de pessoas negras atendidas por psicoterapeutas brancos/as, e identificar como o racismo perpassou suas vivências e sobre como se deu a escuta na terapia em díade birracial. Para alcançar os objetivos propostos, as autoras optaram pela realização de uma pesquisa qualitativa com entrevistas mistas (livre e semiestruturada). Os critérios de inclusão utilizados foram: autodeclaração como pessoa negra e ter passado por ou estar em processo psicoterapêutico com profissional branca (o).
	Como resultados, as autoras concluíram que a psicologia clínica acaba por endossar o racismo, pois os males causados por doenças sociais como ele ainda são pouco abordados pela psicologia e pelos psicólogos clínicos, praticando-se desta forma o racismo por omissão.
	Fora relatado pelas mulheres negras um medo de verbalizar o racismo sofrido, pois não sentiam que os seus psicólogos fossem legitimar suas percepções, e isto criava uma “parede de vidro” na terapia, expressão que se refere ao processo de estagnação do psicoterapeuta culturalmente encapsulado. A discussão ainda revela uma crítica à psicologia por reproduzir as relações de poder do colonialismo, utilizando teorias hegemônicas, constituídas com base na cultura e no funcionamento da população branca (GOUVEIA, ZANETTO, 2019).
Logo após, o A2 apresenta um estudo de caso instrumental onde Banuth e Santos (2016) tem como objetivo compreender as vivências de exclusão, discriminação e resistência de uma profissional do sexo, negra, utilizando como método para a coleta de dados a observação participante. Os instrumentos de coleta de dados foram a partir de roteiro de entrevista semiestruturado e diário de bordo. O campo da pesquisa foi uma casa de prostituição no interior de São Paulo onde Sofia (nome fictício) trabalhava, sendo a única profissional negra. A pesquisa foi realizada durante um período de dois meses, onde foram realizadas entrevistas com as trabalhadoras sexuais, a dona do estabelecimento e alguns clientes.
A participante era analfabeta e chefe de família, e relatou que entrou no ramo da prostituição por falta de oportunidades devido à baixa escolaridade. Começou a trabalhar na casa pois estava sendo vigiada pelo companheiro que a proibia de fazer programa, mesmo tendo sido preso. Por ser a única negra da casa, ela sofre preconceito e humilhações tanto pelas colegas de trabalho quanto pelos clientes. Diante das situações racistas dentro da casa, adotou uma postura de enfrentamento, assumindo com orgulho sua cor e suas raízes.
A partir desse relato foi possível identificar que dentro de um ambiente de prostituição, as relações eram permeadas com base em questões raciais, na qual Sofia, em sua condição de mulher, negra e pobre enfrenta formas de opressão específicas, relacionando desigualdade de gênero, discriminação racial e classes sociais.
Em seguida, o artigo A3 objetivou analisar o processo do brincar e brincadeira e diversão na constituição de mulheres negras por meio de práticas educacionais escolares, na educação primária, pública e privada. Os autores desenvolveram uma revisão de literatura, contendo uma revisão teórica sobre o tema e uma análise de cinco entrevistas piloto com professoras e psicólogas negras. A segunda rodada de entrevistas foi realizada utilizando cenários específicos mais focados na infância. Dessa forma, oito mulheres negras, professoras da educação básica, pública e privada foram entrevistadas em Salvador-Bahia.
Os resultados revelaram que brinquedos e jogos apareceram como analisadores de racismo e estereótipos de gênero na educação escolar, implicando no sofrimento das crianças. Brinquedos são artefatos culturais que materializam práticas de compartilhamento, relações de poder e conhecimento; as crianças negras no Brasil continuam sofrendo com a produção e reprodução de um modelo eurocêntrico socialmente construído, com resquícios do processo de escravidão (CASTELAR, et al., 2015).	
Para as autoras, naturalizar a branquitude leva as crianças a desvalorizarem a negritude, e neste processo de construção da subjetividade, consequentemente se tornarão mulheres negras associando a cor de sua pele a valores socialmente negativos, baseados nos padrões estéticos do branco-europeu.
Já Ferreira e Camargo (2011) no A4 buscam salientar quais processos uma pessoa negra está submetida durante a construção da sua identidade, destacando as relações cotidianas presentes nas famílias, escolas e trabalho. A partir da análise de alguns depoimentos, principalmente o de Lígia, uma professora negra de uma escola pública, que foi obtido através de uma entrevista dirigida, foi possível destacar o sentimento de deslocamento e inferioridade em relação à pessoa negra num país onde culturalmente o branco é considerado superior, enquanto ao negro é reservado um local de inferioridade. 
Nesse ínterim, há também a reprodução desses padrões sociais por famílias negras, onde juntamente com a escola, acaba promovendo a retroalimentação da discriminação racial, pregando um sistema de aceitação de um lugar de submissão, como se a mulheres negras só existisse essa opção.
Ferreira e Camargo (2011) trazem a questão dos estereótipos, onde mulheres negras são sempre associadas a posições e atividades subordinadas e inferiores, enquanto os lugares de prestígio e destaque estão ocupados em sua maioria por mulheres brancas. Os autores ressaltam, a partir do discurso, a importância da representatividade não só nas mídias sociais, como nos ambientes profissionais e acadêmicos.
Destaca-se também a solidão e o sofrimento psíquico decorrentes de uma vida de opressão a estas mulheres negras, e a importância do acompanhamento terapêutico e de sentimento de pertença em coletividades, evidentemente demonstrado na melhora da participante ao não só iniciar a terapia como reunir-se e cercar-se de pessoas que compartilhavam tais experiências e realidade.	
Simultaneamente, a publicação A5 buscou identificar a vulnerabilidade da população negra ao HIV/AIDS e buscou medidas preventivas nas comunidades quilombolas remanescentes no estado de Alagoas. A partir de então, analisou as formas de violência racial e de gênero e o comportamento das mulheres quilombolas diante das DST/AIDS. 
Para os autores, a relação entre desigualdade e opressão vivenciada pela população negra, especialmente as mulheres negras, é expressa de uma maneira muito singular. A História tem revelado que ser mulher é carregar sobre si uma tripla discriminação: ser mulher, ser negra e, consequentemente, por sua classe social (RISCADO, OLIVEIRA, BRITO, 2010).
Através das análises dos depoimentos, os autores apontaram que um número significativo de mulheres padece de violência doméstica nos níveis físico, sexual, psicológico, patrimonial e moral. No que diz respeito ao racismo, as mulheres quilombolas afirmaram terem sido vítimas de preconceito racial, com subestimação, humilhação nas ruas, na escola, nas festas, nos postos de saúde. Um alto grau de suscetibilidade à infecção por DST/AIDS e outras condições foi demonstrado devido à falta de uma política de saúde e trabalho educacional mais eficaz nessas comunidades. Essas formas cruéis de violência significam a expressão da humilhação sofrida pelas mulheres negras, além de moldar um padrão de uma autoestima baixa e de condições de vida precária.
Em seguida, com o objetivo de investigar o processo da construção da identidade da mulher negra entre professoras universitárias da cidade de Sorocaba-SP no período de 2000 a 2007, o A6 traz dados substanciais em que medida estas mulheres sofrem ou sofreram discriminação e/ou preconceito por questões de gênero e raça. O artigo busca refletir de que forma “os efeitos do processo de construção da noção de gênero, raça e educação, poderiam contribuir para o debate em torno da identidade da mulher, professora negra na educação superior? Quais reflexões esse estudo poderia trazer para o campo da educação como um todo?” (CRISTOMO, REIGOTA, 2010, p. 2).
Foi presente no discurso de todas as participantes a presença da inferiorização dada pela cor durante a construção de suas identidades, que define qual lugar o negro ocupa na sociedade. A educação apareceu como oportunidade de ascensão social e enfrentamento das discriminações raciais e de gênero, visto que a maioria dessas mulheres vinham de famílias que não possuíam escolaridade. Além disso, foi observada a presença de mecanismos de defesa elaborados pelas entrevistadas, onde o racismo vivido em seu dia-a-dia era naturalizado ou ignorado. A ideologia do esforço, trazida para traduzir a ideia de que a partir do esforço e dedicação alguns serão mais bem sucedidos que outros, alimenta o preconceito velado que predomina a cultura brasileira, na qual se tira a responsabilidade do grupo dominante dos processos de exclusão, criando uma falsa ideia de oportunidades iguais para todos.
	Por fim, o artigo A7 trouxe uma proposta um pouco diferente dos demais encontrados, pois ele propôs uma proposta de ação/intervenção: “Humanização do parto e nascimento: questões étnico/racial e de gênero”, desenvolvida no Hospital Geral de São Mateus Dr. Manoel Bifulco em São Paulo (SP). Os autores objetivaram sensibilizar a equipe do hospital para o alto índice de mortalidade materna de mulheres negras, assim como, para as especificidades da saúde desta mulher.
	A partir deste estudo, fora identificada uma importante expressão de desigualdade existente na relação raça/cor. A proporção de risco reprodutivo é maior entre as mulheres negras, o acesso a anticoncepcionais é menor que para mulheres brancas, e ainda apresentam também um percentual mais alto entre as mulheres que não fazem o pré-natal. Ao mesmo tempo, a partir das estratégias estabelecidas para a intervenção, foi possível aprofundar com os profissionais de saúde a necessidade de observar as desigualdades existentes dentro das desigualdades, e evidenciar as consequências de um atendimento inadequado, ineficaz e discriminatório no sistema de saúde possibilitando caminhos para a mudança. 


3 DISCUSSÃO

Por certo, a mulher negra tem vivenciado sua sexualidade cercada por amarras que bloqueiam desde o seu desejo, tornando-a objeto de repreensão, carregada de mitos e estereótipos dos mais distintos, até uma vulnerabilidade identitária, social e política. São inúmeros os tabus culturais e mitos inerentes à sua sexualidade, bem como a construção histórica de sua privação de liberdade (FERREIRA, CAMARGO, 2011). 
Exposta diariamente a situações de humilhação, ela aprende desde cedo, através de mecanismos eficazes de reprodução ideológica, que as características identitárias valorizadas positivamente são as do branco e que lhe cabe não mais que a reprodução destes ideais para que seja socialmente aceita (FERREIRA, CAMARGO, 2011). Tal reprodução é reforçada durante toda a formação da identidade da mulher negra, onde se aprende desde suas relações familiares a se afastar o máximo possível de sua negritude visando à aceitação social, comportamento esse refletido até suas experiências acadêmicas, profissionais e afetivas. 
	Nesse sentido, a análise dos estudos permitiu, ainda, relacionar as desigualdades raciais como fatores estruturantes da sociedade brasileira e como o racismo impacta desde à saúde de mulheres negras até o seu comportamento. Expostas à privação de direitos humanos, à ineficiência de políticas públicas de governo na garantia do direito à educação e à saúde integral, entre outros. Estão também expostas à incidência frequente do racismo que se traduzem em prejuízos à sua saúde física e psíquica.
Tal racismo tende a ser reafirmado pelas mídias sociais onde a imagem da mulher negra é sempre associada a estereótipos de subordinação, como empregada doméstica, escrava ou prostituta. A falta de representatividade faz com que essas mulheres formulem crenças em uma incapacidade, e que não poderão jamais ocupar espaços de destaque, como ressaltam Crisostomo e Reigota (2010), ao trazerem que a inferiorização de uma pessoa devido à cor de sua pele é uma marca histórica que define quem é o negro, e qual é o seu lugar na sociedade.
A falta de representatividade também se faz presente no meio acadêmico, onde a falta de professoras negras nas escolas e universidades é alarmante. Somado à falta de oportunidades disponíveis a essas mulheres, as que almejam lugares de ascensão devem se esforçar muito mais, se comparado às mulheres brancas (CRISOSTOMO, REIGOTA, 2010). 
	Inegavelmente, a população negra no Brasil diariamente se vê distante de uma integração ao mercado de trabalho, aos espaços de poder e à representação política, pois o modelo do racismo no Brasil é estrutural, apesar das constantes tentativas de afirmação de relações de afeto entre raças. Este discurso fomenta a desigualdade e a exclusão social, confirmando o mito de uma democracia racial no país.
Portanto, este mito dissimula o racismo nas relações sociais, e logo, torna-se mais difícil combater a violência racial se não há uma afirmação da sua existência, pois são nesses discursos que o racismo continua a se perpetuar e segregar mulheres sutilmente, pois a mulher, neste contexto, ocupou e ocupa uma posição de subordinação e invisibilidade, sendo privada na organização patriarcal, de sua própria história. 
Foram identificados mecanismos de defesa utilizados por essas mulheres para lidar com o preconceito vivenciado durante toda a sua existência. Muitas delas ocupam um lugar de silenciamento, adotando características físicas e comportamentais de pessoas brancas, visando diminuir associações feitas à sua negritude. Em contrapartida há aquelas que aceitam sua cor, sua raça, quem são e de onde vieram, assumindo uma postura de enfrentamento.
	Com base nos resultados obtidos, a partir da revisão da literatura atual, são possíveis algumas considerações. O Brasil carrega na sua história séculos de escravidão e ideologias racistas que se refletem no contexto de uma sociedade desigual e segregadora. O quadro de desigualdades no país é vasto, e neste cenário, brancos e negros ocupam diferentes espaços sociais. A população negra apresenta indicadores sociais de maior pobreza, renda, escolaridade, representatividade, menor acesso à serviços sociais e de saúde, pior situação de empregabilidade e moradia (RISCADO, OLIVEIRA, BRITO, 2010)
	Apesar de todas estas evidências, no entanto, o racismo ainda é invisibilizado pela sociedade, ciência, setores educacionais, entre outros, sendo camuflados por dados de desigualdades econômicas e não raciais. Nesse ínterim, a mulher negra é a última na pirâmide social, ocupando um lugar de silenciamento e medo.
	De início, foi descoberto que a violência contra as mulheres negras em nível doméstico, racial e institucional é um fenômeno que fere a sua dignidade e, ao mesmo tempo, leva a uma violação dupla: da saúde pública e dos seus direitos como cidadãs (GOUVEIA, ZANELLO, 2019).
	A saúde da mulher negra continua sendo negligenciada em relação à da mulher branca; comunidades com predominância de mulheres negras a exemplo das quilombolas, ainda são esquecidas pelos sistemas sociais do país; Mulheres negras têm menos acesso a métodos contraceptivos no Brasil, e tem uma maior proporção de risco reprodutivo, ou seja, ainda morrem mais de parto que mulheres brancas e pardas (RISCADO, OLIVEIRA, BRITO, 2010).
	A educação ainda necessita da criação de currículos baseados na valorização da diferença, pois crianças negras ainda sofrem com a produção e reprodução de um modelo eurocêntrico. As escolas e educadores deveriam fomentar o respeito à singularização e o rompimento com qualquer tipo de discriminação, sendo ela de raça ou de gênero, mas isto não acontece, apesar da existência de leis que tornam obrigação das escolas fornecer o ensino da história e cultura afro-brasileira e africana (CASTELAR, et al., 2015).
	A ciência, e neste caso em especial, a psicológica, ainda endossa o racismo, e age por omissão. É necessário que a psicologia clínica se dedique às demandas de sofrimento psíquico da população negra, materializando a dor, pois ela existe. Tem cor, tem sexo, classe social, e idade (GOUVEIA, ZANELLO, 2019).
	Porém, é importante destacar que, durante a análise surgiram alguns resultados não esperados, mas de grande relevância:
· Mulheres negras encontravam maior resistência ao tentarem dispor de um acompanhante no pós-parto dentro dos hospitais;
· As crenças como as religiões afro-brasileiras, o budismo e o xamanismo não são devidamente respeitadas também nestes hospitais, pois nestes espaços acontecem visitas de líderes religiosos a pacientes;
· A inclusão do quesito “cor” na autorização de internação hospitalar;
· Mulheres negras morrem de parto em média 6,4 vezes mais que a média nacional;
· O brinquedo e o brincar funcionam como um importante modulador na construção da subjetividade humana;
· Mesmo inserida em um contexto de marginalização, como prostituição, a mulher negra sofre discriminação dentro da classe devido à cor de sua pele.
Se destaca, então, os diversos desafios enfrentados por mulheres negras. Dessa forma, reitera-se a importância de mais contribuições da Psicologia visando uma ampliação da compreensão do racismo, visto que, o mesmo é considerado um fator estruturante da subjetividade de pessoas negras.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando os resultados obtidos, mediante a proposta do trabalho, foi possível atestar a presença do racismo na construção da identidade de mulheres negras, dentro da família, escola, relações afetivas e profissionais, e que de fato, o racismo perpassa a sexualidade da mulher negra no Brasil, e como são as inúmeras consequências trazidas para a vida destas mulheres.
 A falta de representatividade em posições de ascensão sejam profissionais ou políticas, e a mídia que tende a reforçar estereótipos negativos e de inferioridade associados a pessoas negras. Como limitações da pesquisa, destaca-se a escassez de publicações de caráter interventivo, relacionados à temática, o que diminuiu a fonte de discussão e de comparação, restringindo, assim, as conclusões resultantes da análise dos dados. 
O estudo contribuiu para uma identificação de quais e como são, segundo a literatura recente, os impactos do racismo na sexualidade de mulheres negras. Estes resultados podem suscitar a elaboração de novas investigações, de caráter interventivo, além de pesquisas, com vistas a investigar os efeitos negativos do racismo na sociedade Brasileira. Evidenciou-se também a necessidade de um aprofundamento cientifico e social quanto às problemáticas específicas de mulheres negras e as práticas racistas por elas sofridas, além da importância de se propor a elaboração de intervenções práticas que melhorem sua qualidade de vida social e psíquica. Fora também revelada à importância de profissionais de saúde, inclusive da Psicologia, que se especializem em estudos antirracistas, para que haja uma sensibilidade ao sofrimento psíquico decorrentes de vidas inteiras pautadas em práticas racistas.
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BANUTH, Raquel de Freitas; SANTOS, Manoel Antônio dos. Vivências de discriminação e resistência de uma prostituta negra. Psicologia: Ciência e Profissão, v. 36, n. 3, p. 763-776, 2016. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/pcp/v36n3/1982-3703-pcp-36-3-0763.pdf


BATISTA, Luís Eduardo et al. Humanização na atenção à saúde e as desigualdades raciais: uma proposta de intervenção. Saúde e Sociedade, v. 25, p. 689-702, 2016. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/sausoc/v25n3/1984-0470-sausoc-25-03-00689.pdf


BOTELHO, Louise Lira Roedel; DE ALMEIDA CUNHA, Cristiano Castro; MACEDO, Marcelo. O método da revisão integrativa nos estudos organizacionais. Gestão e sociedade, v. 5, n. 11, p. 121-136, 2011. Disponível em: https://www.gestaoesociedade.org/gestaoesociedade/article/view/1220/906


CASTELAR, Marilda et al. Brinquedos e brincar na vida de mulheres educadoras negras. Psicologia Escolar e Educacional, v. 19, n. 3, p. 595-602, 2015. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/pee/v19n3/2175-3539-pee-19-03-00595.pdf


CASTRO, Fabiana. Negras jovens feministas: sexualidade, imagens e vivências. 2010. Disponível em: http://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/7782


CRISOSTOMO, Maria Aparecida dos Santos; REIGOTA, Marcos Antonio dos Santos. Professoras universitárias negras: trajetórias e narrativas. Avaliação: Revista da Avaliação da Educação Superior (Campinas), v. 15, n. 2, p. 93-106, 2010. Disponível em: https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1414-40772010000200005&script=sci_abstract&tlng=pt


DE CASTRO, Yeda Pessoa. TAMBÉM MULHER, IMAGEM DE DEUS. In: Anais do IV Congresso Afro-Brasileiro: Mulher negra: preconceito, sexualidade e imaginário: preconceito, sexualidade e imaginário. Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 1995. p. 85. Disponível em: http://biblioteca.clacso.edu.ar/Brasil/dipes-fundaj/20121203110837/quintas.pdf


FERREIRA, Ricardo Frankllin; CAMARGO, Amilton Carlos. As relações cotidianas e a construção da identidade negra. Psicologia: ciência e profissão, v. 31, n. 2, p. 374-389, 2011. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/pcp/v31n2/v31n2a13.pdf


GOUVEIA, Marizete; ZANELLO, Valeska. Psicoterapia, raça e racismo no contexto brasileiro: experiências e percepções de mulheres negras. Psicologia em Estudo, v. 24, 2019. Disponível em: https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S141373722019000100239


MENDES, Karina Dal Sasso; SILVEIRA, Renata Cristina de Campos Pereira; GALVÃO, Cristina Maria. Revisão integrativa: método de pesquisa para a incorporação de evidências na saúde e na enfermagem. Texto & contexto enfermagem, v. 17, n. 4, p. 758-764, 2008. Disponível em: https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S010407072008000400018&lng=en&nrm=iso&tlng=pt


MUNANGA, Kabengele. Uma abordagem conceitual das noções de raça, racismo, identidade e etnia. 2003. Recuperado de: https://www. ufmg. br/inclusaosocial/p, v. 59, 2010.


RATTS, Alecsandro JP. Gênero, raça e espaço: trajetórias de mulheres negras. Encontro Anual da ANPOCS, v. 27, 2003. Disponível em: https://www.geledes.org.br/wpcontent/uploads/2015/08/ARatts_Genero.pdf


RISCADO, Jorge Luís de Souza; OLIVEIRA, Maria Aparecida Batista de; BRITO, Ângela Maria Benedita Bahia de. Vivenciando o racismo e a violência: um estudo sobre as vulnerabilidades da mulher negra e a busca de prevenção do HIV/aids em comunidades remanescentes de Quilombos, em Alagoas. Saúde e Sociedade, v. 19, p. 96-108, 2010. Disponível em: https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S010412902010000600010&script=sci_arttext&tlng=pt


SCORSOLINI-COMIN, Fabio. Guia de orientação para iniciação científica. São Paulo: Editora Atlas SA, 2013.


TEIXEIRA, Maria Santana dos Santos Pinheiro; DE QUEIROZ, Josiane Mendes. Corpo em debate: a objetificação e sexualização da mulher negra. Revista Enlaçando, 2017.


TRINDADE, Wânia Ribeiro; FERREIRA, Márcia de Assunção. Sexualidade feminina: questões do cotidiano das mulheres. Texto & Contexto-Enfermagem, v. 17, n. 3, p. 417-426, 2008. Disponível em: http://dx.doi.org/10.1590/S0104-
07072008000300002&gt; Acesso em 23 de abril de 2019


Etapa 1​


Identificação do tema e seleção da questão de pesquisa​


Definição dos descritores, estratégia de busca, dos bancos de dados​


Etapa 2​


Estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão​


Uso das bases de dados​


Busca dos estudos com base nos critérios de inclusão e exclusão​


Etapa 3​


Identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados​


Leitura do resumo, palavras-chave e título das publicações; organização dos estudos pré-selecionados; e identificação dos estudos selecionados​


Etapa 4​


Categorização dos estudos selecionados​


Elaboração e uso da Matri de síntese; categorizar e analisar as informações; formação de uma biblioteca individual; e análise crítica dos estudos selecionados​


Etapa 5​


Análise e interpretação dos resultados​


Discussão dos resultados​


Etapa 6​


Apresentação da revisão/síntese do conhecimento​


Criação de um documento que descreva detalhadamente a revisão; e a apresentação de propostas para estudos futuros​















¹ Graduanda em Psicologia pela Faculdade Anísio Teixeira – aneb_b@live.com
² Graduanda em Psicologia pela Faculdade Anísio Teixeira – nguimaraespo@gmail.com 
³ Psicóloga; Mestre em Saúde Coletiva pela Universidade Estadual de Feira de Santana – thaisufrb@gmail.com 
 
